
 
 
 
 

Editorial  v.4, n.2, jul.-dez./2020 
 
Profa. Eliane Bemerguy Alves  

Professora Dra. Associada, Universidade Federal do Pará, UFPA. 

 

Quando a pesquisa científica precisa correr contra o tempo  

   

Diante da grave e ainda não totalmente dimensionada crise mundial gerada pela 

pandemia do Coronavírus (Covid19), que se instalou no planeta a partir de março de 2020, 

evidencia-se a importância do conhecimento e da informação proporcionados pela produção 

científica em todas as áreas, sempre motivada por uma busca incansável e veloz, com o objetivo 

de encontrar soluções para os problemas sanitários, econômicos e sociais dela decorrentes.  

A vacina desenvolvida e viabilizada em larga escala é o maior exemplo de que a ciência, 

a tecnologia e o empenho de seres humanos comprometidos com a vida e com o bem estar 

podem sim minimizar o sofrimento e as perdas, devolvendo esperança e segurança à sociedade. 

Na área odontológica ressaltamos a urgente preocupação em se estabelecer protocolos que 

garantissem a continuidade da prática odontológica com a necessária biossegurança, 

beneficiando a saúde bucal dos pacientes e trazendo tranquilidade para os dentistas. Aliado a 

isto, professores Universitários, Associações de Classe e profissionais de saúde de forma geral, 

promoveram, por meios eletrônicos, Congressos, Encontros, Simpósios e debates das mais 

variadas especialidades, compartilhando, de forma solidária, o conhecimento como nunca visto 

em nosso país. 

A pesquisa odontológica não teve um desempenho diferente das outras áreas. Dessa 

forma, é com grande satisfação que divulgamos mais um número da Revista Digital da 

Academia Paraense de Odontologia, com a certeza de que os artigos aqui publicados serão 

capazes de elucidar, atualizar, trazer respostas e ao mesmo tempo suscitar dúvidas e inspiração 

para novos trabalhos. 

E assim caminha a ciência, de forma célere quando necessário, correndo contra o tempo 

sem, no entanto, deixar de lado sua maior premissa de disponibilizar a melhor evidência 

científica. 



A APO deseja que em breve o mundo possa viver uma época de remotas lembranças 

destes tempos difíceis e seja capaz de historiar as vitórias, o progresso e o aprendizado. 

O tempo não para, a pesquisa científica o acompanha e tenta ultrapassá-lo. 

 

 


